
 
 
 
 
 
 
 

4 SOBRE O VISÍVEL/INVISÍVEL NA CAPOEIRA ANGOLA 
 
 
 
 
 
 
 

Em Movimento 
 
Estar com crianças já é naturalmente estar em movimento. Brincadeira de angola foi o 

que praticamos durante três anos, com sorriso no rosto, movimento no corpo e muitas 

descobertas. Cada um experimentando seus limites e suas possibilidades, e as diversas 

formas de ter prazer em estar com o outro, emanando e recebendo energias. Um 

exercício relacional que se faz constante no jogo da Capoeira Angola, onde os 

princípios dessa arte, aqui discutidos, se fizeram presente nas atividades e nos corpos, 

nos encantos e mistérios do corpo que sente a si mesmo e sente o outro, nessa linha 

tênue que nos aproxima e nos afasta constantemente no jogo da capoeira, nos 

permitindo criar posturas e atitudes que dizem sobre nós e sobre a história, sobre a 

cultura e a arte afro-brasileira. A beleza dos diversos corpos em movimento foi 

capturada com muita maestria por parte das crianças. As imagens revelam o 

envolvimento que tiveram com ambas as linguagens, a Capoeira Angola e a Fotografia. 

Em parceria com a artista visual Ivana Lima, descobrimos, no programa Photoshop, 

maneiras de exibir as produções, de forma que os educandos se sentissem 

contemplados, pois a manipulação de imagens em computador era um desejo deles, que 

se tornou um aprendizado para ambos, educadora e educandos.        

 
 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Teu Corpo Meu 
 
Cuidar do corpo do outro como se fosse o meu próprio, ensinamentos do Mestre 

Pastinha, faz do Teu corpo Meu. Como já dizia Mestre João Pequeno: “O capoeirista 

para bater não precisa encostar o pé. Ele deve ter seu corpo freado, manejado para 

quando ele levar o pé e vê que o adversário não se defendeu, ele frear antes do pé 

encostar. Porque quem tá de parte vê que não bateu porque ele não quis. Então para 

bater não precisa dar pancada no adversário”. Filosofia da Capoeira Angola, que abre 

espaço para os corpos brincantes, advertindo sobre o perigo, mas se abrindo para o 

lúdico, para o estar com o outro de forma criativa e prazerosa. Como diz a cantiga da 

capoeira:  
 

Vem jogar mais eu 
Vem jogar mais eu mano meu 
Vem jogar mais eu meu irmão 

Olha vem vadiar mais eu irmão meu 
Vem jogar mais eu 

Vem jogar mais eu mano meu 
Nesse jogo de Angola meu irmão 

Olha vem brincar mais eu irmão meu 
 

A produção aqui realizada teve como base as imagens feitas pelos educandos. Nesse 

momento, crio imagens a partir das técnicas Van Dyke e Quimigrama. Um fazer que me 

encanta, assim como me encanta a capoeira, o que me remete à possibilidade “de 

brincar”, de experimentar criar imagens sem câmeras, como nos diz o princípio da 

fotograficidade.  

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

Corpos Di Versos 
 
Sempre me inquietou a questão de mostrar a capoeira, o movimento que nela sinto, que 

dela carrego no meu corpo. Capoeira é movimento. Pensar como sentem os corpos esse 

movimento, como se move o corpo entre um movimento e outro da capoeira, foi uma 

busca durante esses anos da pesquisa, que me trouxe outra vez para as técnicas 

artesanais da fotografia. Foi a partir da técnica pinhole que “encontrei” o meu corpo-

capoeira, corpos que emanam energias, as mais diversas, não palpáveis, mas possíveis 

de serem sentidas, percebidas pela alma. Foi um fazer coletivo, assim como é a 

capoeira. Precisei de um parceiro para jogar, assim como alguém para operar a câmera 

pinhole, para que eu pudesse estar no jogo, desenhando com a luz e com o meu próprio 

corpo, os movimentos dessa arte. Amigos capoeiristas e fotógrafos, entrando comigo 

nessa roda, um fazer compartilhado, o que me traz sempre muito prazer. Para compor a 

série “Corpos Di Versos”, me utilizo de diferentes autores, filósofos e escritores, 

acadêmicos e populares, que falam sobre a Capoeira Angola, sobre a arte do corpo, 

sobre a beleza e os ensinamentos da cultura afro-brasileira.  

 

 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6 Segundos 
 
Seis segundos, foi como chamei a série que realizei, buscando, outra vez, a questão do 

movimento. Ao final, exponho uma folha contato com o processo de experimentação 

com a imagem, o que resultou na série. Todas as imagens foram produzidas também 

com uma câmera pinhole, mas, dessa vez, diferente da série anterior, usei uma lente na 

câmera pinhole, ao invés de somente um furo. Todas as imagens foram produzidas em 6 

segundos. Pensar como são as imagens dos corpos na capoeira num período de seis 

segundos; como e em que velocidade meu corpo se movimenta na capoeira; como 

apreender a fugacidade do corpo nesse movimento; Foram questões que me instigaram, 

enquanto fotógrafa, a produzir imagens do meu corpo-capoeira. Um desejo que se 

inicia, especialmente, com o registro desse corpo pelos educandos nessa pesquisa. A 

minha paixão pelo movimento, em especial o da Capoeira Angola, a ginga, assim como 

também outros, presentes em diversos tipos de danças e no próprio ato de caminhar. É 

como se o meu corpo sentisse muita necessidade de movimento para “dar conta” de 

viver, de ter alegria para suportar as agruras da vida, para dissolvê-las em mim - pela 

velocidade do movimento, me tornando um corpo “esfumaçado”, inapreensível em 

imagem, que faz e se desfaz em segundos - fazendo-as se dissiparem ao vento, abrindo 

espaço para minha animalidade, para a criança que existe em mim, para a alegria poder 

penetrar e me curar.      
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CONCLUSÃO – FECHANDO A RODA: UMA PREPARAÇÃO PARA A PRÓXIMA 
 

Toda roda de Capoeira Angola é sempre uma preparação para a próxima. Já não 

lembro exatamente quem foi o Mestre que me falou essa frase, mas ela ressoou em mim, me 

trouxe inúmeras reflexões. A experiência, sob o prisma do relacional entre os corpos nesse 

jogo, que nos permite fazer a analogia com o que cada roda traz de ensinamento, como no 

relato que fiz sobre a trajetória do meu corpo no percurso da pesquisa, onde todas as 

situações, movimentos e sensações se encontram mergulhadas nele, guardadas, mas acessadas 

imediatamente como conhecimento, como memória, como os próximos movimentos/atitudes, 

para tantas outras rodas. É essa continuidade da experiência que, na Capoeira Angola, conecta 

as experiências passadas e as que irão ocorrer, o que nunca se esgota, assim como nunca se 

esgota as formas de transmissão e nem as possibilidades de aprendizado a partir dessa arte, 

retomando aqui o Mestre Pastinha: “(...) seu princípio não tem método e seu fim é 

inconcebível ao mais sábio capoeirista”. 

A pesquisa realizada foi mais uma “roda” que envolveu tantas outras passadas, e que 

irá envolver ainda as que virão. Essa “roda” intensificou conhecimentos em outra esfera, a 

intelectual, mas uma intelectualidade que me surpreendeu pela riqueza de pensamentos, 

relatos e pesquisas que descobri neste percurso, onde corpo e pensamento se fazem uno, onde 

prática e teoria não se apartam, assim como não se aparta o corpo do espírito na capoeira, nem 

o jogo da luta e da dança, nem mesmo as energias positivas das negativas, assim como na 

pequena, na grande roda também. A arte em questão é uma arte de luta, não necessariamente 

física, e também é, mas acima de tudo, uma luta simbólica por direitos, de ser, de pensar, de 

desejar, de crença, enfim, de poder (re)existir, que passa, especialmente, pelo respeito ao 

outro, à diversidade cultural, social, histórica, cognitiva, epistemológica, subjetiva, e, por 

assim dizer, existencial.   

Descubro nessa busca, para expressar o que sinto e vivencio com a Capoeira Angola 

ao longo de mais de vinte anos, que uma rica produção de conhecimento tem sido constituída 

sobre essa arte, que por muito tempo foi tão subalternizada academicamente a partir de seus 

Mestres e Mestras, contramestres, treineis, professores e demais praticantes, enfim, os 

angoleiros e angoleiras. Produção que faz jus ao que realmente se vivencia no universo da 

Capoeira Angola, com a profundidade de camadas existentes nessa prática, que abarcam a 

história, a memória, mas também a pele, o movimento, os afetos e desafetos, as sensações, a 

busca por liberdade, em diferentes âmbitos, pessoal e coletivo, construção de pensamento que 

se faz em consonância com o que se sente ao movermos o corpo, na levada do berimbau, na 
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ginga, no rabo de arraia, no rolê, no corrupio, na bananeira e em tantos outros movimentos 

dessa prática, que nos ensinam as diferentes formas de educar da cultura afro-brasileira, que 

na pesquisa em questão encontrei sentido a partir da cosmovisão africana, abordada 

especialmente por Oliveira (2006).  

Nesse processo de pensar/sentir a Capoeira Angola, coloco em questão, como tese, a 

espacialidade entre os dois jogadores como sendo um processo onde se aprende a ser ético. O 

direcionamento que é possível se dar para a prática da capoeira, que está diretamente pautada 

na forma de cada Mestre se relacionar com o outro, da visão de mundo e posicionamento 

político que assume, o que faz toda a diferença no jogo que estimula e pratica, em que se 

busca jogar com ou contra o outro. É uma complexa relação que nos traz realmente a 

possibilidade de fazer a analogia entre a roda de capoeira, a pequena roda, e o que 

vivenciamos em sociedade no dia a dia, a grande roda. Essa complexidade se faz presente nas 

forças e contradições que nos regem dentro da nossa sociedade.  

Por mais que sejamos persuadidos pela oralidade de diversos Metres da capoeira, que 

estimulam esse jogar com e não contra o outro, como pregava o Mestre Pastinha, assim como 

também o Mestre João Grande e o Mestre João Pequeno, quando falam sobre o freio de corpo, 

fazemos parte de uma sociedade extremamente competitiva, onde os espaços que ousam 

estabelecer relações éticas e solidárias, como são os espaços da capoeira, serão também 

sempre espaços de tensão, embate, de posicionamentos divergentes, em que temos que 

driblar, encarar e nos relacionarmos com o nosso próprio ego e com o dos outros, o que passa 

pela assunção ou não da complexa postura ética, a ética dos corpos, no jogo e na vida. “É o 

lugar onde atua uma pluralidade incoerente (e muitas vezes contraditório) de suas 

determinações relacionais” (CERTEAU, 1998, p.38).  

 Na efemeridade dos movimentos no jogo da Capoeira Angola o corpo e o pensamento 

são um só, o sentir, o pensar e o agir estão simultaneamente acionados, não é possível pensá-

los em separado, estão conectados, mostrando o eu. Dessa forma, a percepção corporal é 

bastante estimulada, o sentir o outro nos permitindo vibrar nessa relação, se relacionar com 

esse outro, trocar energias, a partir de uma base de movimentos, que responde ao outro 

corporalmente. Pensar no nosso corpo como reflexo das experiências vividas, que precisam 

ser expressas para possíveis reflexões e percepções sobre si mesmo, sobre o outro e o entorno 

vivenciado. Corpos impregnados de muitas sensações ou também da ausência delas. Por meio 

do jogo da Capoeira Angola, colocar o ensino e aprendizado dos movimentos como 

brincadeira, como um faz de conta em relação aos golpes, onde sempre tem que haver um 
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espaço físico, ou sensorial, entre os dois jogadores, que é também espiritual, de respeito pelo 

outro, pelo espaço corpóreo do outro. Como na cantiga do saudoso Mestre Moa: 

 

Segue a Capoeira Angola 
Revolucionando 

Seu espírito de luta 
Vai civilizando 

 
Quando toca 
Quando toca 

E a roda vai girando 
Abençoa 
Abençoa 

Os angoleiros vão brincando 
 

Quando toca é pura alegria 
Os olhos da gente brilha 

 

É ginga, é dança, num movimento de equilíbrio, onde “Há duas espécies de equilíbrio 

corporal: o puramente mecânico, de um sistema físico; e um outro que o movimento e a 

consciência introduzem no corpo. O movimento dançado nasce da colaboração desses dois 

equilíbrios” (GIL, 2001, p. 19). E o autor completa o pensamento quando diz que “O corpo 

que a dança torna instável não é um sistema mecânico. Que tem ele a mais que um corpo 

físico não tem? O espírito e a sua energia” (GIL, 2001, p. 26). 

Apreender através do corpo é uma constante no jogo da Capoeira Angola, como uma 

linguagem da arte-educação, traz o sentido ao qual Gil nos coloca tão bem quando fala da 

dança:  
 
Sai deliberadamente da postura do homem comum para se colocar desde o início na 
dificuldade: desequilibra-se, procura as situações instáveis que produzem esse 
movimento da evolução da criança entre o gatinhar e o estar de pé. Repete a ação 
infantil, mas agora a partir do equilíbrio aprendido. E é isso que muda tudo. 
Notemos que esse pequeno deslocamento marca o nascimento da arte, ou pelo 
menos a sua possibilidade. Deixando de adoptar uma postura natural, o corpo dá-se 
um artifício, faz-se artificial: pode doravante tornar-se imagem, quer dizer matéria 
de criação de formas (GIL, 2001, p. 24). 

 
Esse pensamento faz-se presente no corpo que expressa, corpo que diz, corpo que 

sente, um corpo arte, corpo que aprende a ver a si mesmo e ao outro no jogo da Capoeira 

Angola, a estabelecer relações, o que se estende para a vida, para além da roda de capoeira.  

É dentro do sistema vigente que lidamos diariamente com os nossos corpos. Um 

sistema em que o poder pretende dominar o corpo, a partir da demanda biopolítica, para nos 

transformamos em máquinas, ou nos imobilizarmos pelas inúmeras pressões e opressões às 
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quais somos submetidos diariamente, que nos causam stress, medo, pânico e dor, nos fazendo 

adoecer. “Ela dizia que parecemos esquecer que temos um corpo e que o corpo tem um ritmo. 

Lembrou que o capitalismo faz de nossos corpos, máquinas” (OLIVEIRA, 2007, p. 80). Na 

continuação do relato, a possibilidade de fazer uma analogia e reflexão sobre o corpo-

capoeira, “(...) testemunhou que viveu uma semana difícil, e que ao entrar em contato com a 

música e com a dança sentiu imediatamente os efeitos no corpo. Chegou desanimada. Saiu 

harmônica” (OLIVEIRA, 2007, p. 80). Ao mesmo tempo em que a capoeira pode reproduzir 

esse próprio sistema opressor, nos fazendo lutar contra o outro, e dessa forma contra nós 

mesmos, pode também ser um exercício de liberdade, de prazer de estar com o outro e com o 

próprio corpo, aliviando as tensões do sistema vigente, criando mundos.   

Nessa perspectiva, para além do corpo arma do período da escravidão, o poder 

anímico e libertador da capoeira foi um importante elemento que, acredito, não deixou esse 

povo e essa arte sucumbir. A alegria e vitalidade que o movimento traz para os corpos, assim 

como o jogar com o outro, ter prazer de estar nesse jogo, é, como diz na canção do Mestre 

Moa, revolucionário, pois da capoeira só se esperava, para desonrá-la, a violência. Nela se 

encontra prazer corporal e espiritual, é uma espécie de exercício e pedagogia curativa 

também, sinto isso a partir do meu próprio corpo, como membro de uma família com 

histórico de depressão. A capoeira como uma das várias possibilidades criadas na perspectiva 

da encruzilhada que “não é reivindicada para negar a presença da modernidade ocidental, mas 

para desencadeirá-la do seu trono e desnudá-la, evidenciando o fato de que ela é tão parcial e 

contaminada quanto as outra formas que julga” (RUFINO, 2019, p. 18). Assim como no 

próprio jogo da Capoeira Angola, onde se busca jogar com, e não contra, o outro, podemos 

aqui relacionar a ideia de cruzo do autor com a passagem citada acima, quando diz que: “ele 

opera sem a pretensão de exterminar o outro com quem se joga, mas de engoli-lo, atravessá-

lo, adicioná-lo como acúmulo de força vital”. (RUFINO, 2019, p. 18) 

Os Mestres dessa cultura, os que prezam pelo jogar com o outro, são, com certeza, 

arte-educadores, que se mantiveram na marginalidade, negados nos seus processos cognitivos, 

banidos do âmbito da educação, porém formando e contribuindo para que essa linguagem, 

hoje, busque se afirmar como um campo do saber e arte. Uma das intenções dessa pesquisa é 

contribuir para o reconhecimento desses Mestres como formadores no campo da arte e da 

educação, e da Capoeira Angola como linguagem da arte. “(...) Os mestres de cultura são os 

grandes Mestres de educação. Eles têm a chave para aprimorar uma revolução educacional 

nas Américas” (CRAWFORD, 2016, p. 2). A pesquisadora americana, socióloga e professora 

da Universidade da Califórnia, fala em especial sobre a capoeira, da qual foi praticante 
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durante muitos anos, como uma mantenedora dos costumes e da cultura afro-brasileira, que 

estabelece um diálogo entre o presente e o passado ultrapassando as barreiras geográficas 

entre África e Brasil. O corpo negro, tão excluído dos espaços educativos ao longo da história, 

e que, hoje, ensina pelo próprio corpo, a partir da capoeira, para o mundo. 

Tecem redes, a partir dos fios da história, para compreender um movimento corporal, 

artístico, cultural e político de resistência, transmitido basicamente de forma oral pelos seus 

mestres, guardiões da cultura popular, que se desenvolveu no período escravocrata brasileiro, 

marcado por dor e sofrimento, que são driblados pelos corpos que se movem no incessante 

jogo de viver. Fazem-nos entender o legado cultural presente na Capoeira Angola a partir do 

movimento do corpo e da oralidade. Corpo que responde com movimento de resistência à 

condição de opressão, afirmando culturas, modos de estar no mundo, por meio de belas e 

diferentes posturas e movimentos que não se deixam aprisionar pelos processos 

colonizadores, que desejam homogeneizar e impor posturas corporais. Com nos diz Frade 

(2017) sobre as culturas populares e a perpetuação de suas formas como processos de 

mobilidade, de resistência, um contínuo estado de atividade catalizadora.    

“As práticas pedagógicas presentes na cultura popular parecem pressupor o 

estabelecimento de novas formas de racionalidade, que sejam capazes de apreender a lógica 

diferenciada que lhe é própria e dar-lhe significado” (ABIB, 2017, p. 26). Essa forma outra de 

“racionalidade” tem sido colocada no universo acadêmico, e assim como não somos um só na 

capoeira, mas sempre eco de todos que a compõe, me sinto muito feliz de poder contribuir 

com esse “coro acadêmico”, como fazemos na roda da capoeira. Agora, fazemos “coro” na 

tessitura acadêmica desse saber, o saber da experiência, o saber da Capoeira Angola. Dessa 

forma, faço minhas as palavras de Abib quando diz que: 
 

Porém, decidi correr riscos, mesmo porque não acredito na neutralidade do 
pesquisador, e assumo a intencionalidade dessa investigação, que pelas 
características do objeto, exige uma aproximação com grandes doses de 
subjetividade, em que a sensibilidade, a experiência e a emoção devem se fazer 
presentes, sem as quais eu não teria qualquer chance de ter algo significativo a dizer 
sobre esse universo tão rico que é a cultura popular (ABIB, 2017, p. 30). 

 
Nesse sentido, é necessária a afirmação da cultura popular como elemento de vital 

importância no campo da arte e da educação, rompendo com os preconceitos enraizados na 

nossa sociedade. “É preciso questionar essa fórmula de ver, destaca, porque ela serve 

principalmente a propósitos de persuasão e manipulação; não serve ao reconhecimento da 

vida popular e social, nem à relação com a arte ou a educação” (BARBOSA, 2015, p. 78). 

Pois sobre os Mestres de Cultura Popular, podemos dizer que: “Mais do que pessoas com o 
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“dom” da criação, esses artistas são intelectuais populares, que pensam sobre os problemas da 

realidade e participam ativamente dos embates culturais” (BARBOSA, 2015, p. 83).  

Descubro, nos manuscritos do Mestre Pastinha, entre outras pesquisas realizadas sobre a 

Capoeira Angola, em que encontrei entrevistas e relatos de vários Mestres, o quanto de 

intelectualidade está presente na fala deles, e por que não dizer o quanto de filosofia aí se faz 

presente. Saberes desqualificados e rechaçados, mas que, na tessitura de pesquisas e trabalhos 

de artistas e escritores, a valorização desse saber vai ganhando corpo, se constituindo e 

buscando, como se busca no jogo da capoeira a passagem, preenchendo os vazios deixados, 

ocupando-os com os saberes dos corpos políticos e poéticos dos capoeiras, que hoje já 

realizam suas próprias pesquisas.   

Dentre os artistas que aqui na pesquisa foram apresentados e utilizados nas oficinas de 

Capoeira Angola e Fotografia, Pierre Verger, Marcel Gautherot e Carybé contribuíram de 

forma significativa para valorização desse saber da capoeira através de suas produções no 

campo da arte. A obra desses artistas me fez olhar para a produção imagética da capoeira a 

partir de outro momento da história, onde o preconceito em relação às manifestações afro-

brasileiras era ainda mais gritante, não que isso tenha desaparecido, a estrada de luta é ainda 

muito longa, mas hoje, felizmente, há muito mais artistas, pesquisadores, professores e outros 

profissionais, em diferentes instâncias da sociedade, fazendo os mais diversos trabalhos nesse 

sentido de valorizar a cultura afro-brasileira.  

Na palestra de Rubens Ricupero61 sobre Pierre Verger, por exemplo, ele afirma que, 

no início dos anos 1960 no Brasil, não havia nenhuma consciência sobre a importância das 

culturas africanas e afro-brasileiras, havendo apenas pouquíssimos pesquisadores que 

valorizavam e pesquisavam sobre isso, mas a população em si era completamente ignorante 

nesse sentido. Ele diz que Pierre Verger foi uma das pessoas que participou, desde o início, 

desse processo de valorização dessas culturas no Brasil, e aqui incluo também a participação 

de Gautherot e Carybé. Ele destaca também a importante participação da Universidade 

Federal da Bahia nesse processo. Diz que Verger tinha verdadeira paixão pela diversidade 

humana. A palestra de Rubens Ricupero foi realizada na recente exposição de Pierre Verger, 

Todos Iguais, Todos Diferentes?, que ficou em cartaz até 13 de outubro de 2019, no Museu da 

Imagem e do Som – MIS de São Paulo, a qual tive o prazer de ver. Na exposição, são exibidas 

as imagens da diversidade humana que ele fotografou ao longo da vida. Dentre os 

                                                           
61 Palestra de Rubens Ricupero sobre Pierre Verger. Acesso: https://www.youtube.com/watch?v=9LlEtuzHC7k. 

https://www.youtube.com/watch?v=9LlEtuzHC7k
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personagens fotografados, de vários lugares do mundo, está presente o retrato do Mestre 

Pastinha.  

Olhar para a obra desses artistas, de forma mais sistematizada, nesse momento da 

pesquisa, me fez pensar sobre eles como, de certa forma, “ancestrais” na produção imagética 

sobre a Capoeira Angola. Durante a pesquisa, me debruço sobre essas imagens, sobre a 

qualidade técnica, sobre a beleza plástica, e, acima de tudo, a sensibilidade com a qual 

olharam para essa arte, esses saberes e fazeres, assim como para a beleza, mistérios e 

mandingas dos seus personagens. Essas imagens me fizeram pensar e refletir durante esses 

quatro anos da pesquisa sobre como poderia expressar os movimentos da capoeira, como 

poderia expressar o que penso/sinto no meu próprio corpo-capoeira, e descubro caminhos para 

assim fazê-lo. 

 Os educandos da Comunidade do Monte Serrat me fizeram adentrar no universo da 

manipulação de imagens no computador, diferentes gerações em diálogo, pois o universo da 

fotografia analógica e os fazeres tidos como artesanais da fotografia sempre foram a minha 

área de experimentação com essa linguagem, me restringindo, no fazer digital, a apenas 

fotografar com suas câmeras. Foram descobertas que me fizeram querer experimentar mais os 

processos e inúmeras possibilidades que os programas de tratamento e criação de imagens 

oferecem, uma possibilidade para “a próxima roda”. Passeio nesse novo universo com os 

educandos, mas retorno às antigas técnicas, para a minha produção individual, e foi lá que 

encontrei o meu corpo-capoeira, uma volta, quem sabe, a um certo tipo também de 

“ancestralidade” dessa linguagem. A pesquisa e a produção imagética me estimularam a 

querer experimentar a mescla entra esses fazeres e possibilidades de produção de imagens, 

que passeiam pelas diferentes técnicas, técnicas antigas que são atualizadas no movimento do 

contemporâneo. Nesse percurso, não produzo, mas descubro o fotofilme. A produção 

realizada nessa pesquisa me instiga a transformá-la em um fotofilme do corpo-capoeira, pois 

acredito que a pesquisa é sempre um percurso que não se encerra em si mesma, mas abre 

passagem para outros movimentos.       

  Conhecer e trabalhar na Comunidade do Monte Serrat foi um presente e um desafio 

que a vida me deu. Lugar cheio de encantos, belezas, segredos e também de dores e lamentos, 

assim como a própria capoeira, onde aprendi muito, estabeleci trocas de saberes e cresci como 

ser humano, a partir do difícil exercício de me colocar no lugar do outro. Nessa comunidade, 

considerada em situação de vulnerabilidade social, entre as possibilidades para se educar, que 

terão que ser sempre construídas junto com os próprios educandos - pois é com eles e a partir 

deles, do diálogo com eles, que poderemos achar caminhos - encontrei na Capoeira Angola 
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uma linguagem que fala com o corpo e através do corpo diretamente, de forma lúdica e ao 

mesmo tempo muito profunda, trazendo valores para as relações, primando pelo respeito pelo 

outro no jogo e na vida e pelo trabalho em grupo, o que possibilita a realização da roda de 

capoeira. Uma linguagem que, por ter uma característica diferente das atividades educativas 

centradas na cultura letrada, consegue, em minha opinião, propiciar a comunicação de 

inconscientes, assim como potencializa as inteligências dos educandos, a partir dos 

movimentos corporais, da ginga, da dança e da música. “Inconsciente que educa o humor, o 

professor só educa se educando no que diz respeito a isso, é um processo osmótico” 

(D’AMORIM, 2012).  

Neste sentido, os contextos de violência que se estabelecem nas nossas sociedades 

exigem práticas que permitam não apenas refletir, mas experimentar relações corporais que 

prezem pela importância do respeito pelo outro, possibilitando perceber o próprio corpo e o 

do outro, tomando consciência desse corpo, da potência dele.  
 

O corpo é um campo de possibilidades. (...) O moleque que não se aquieta na 
carteira escolar talvez saiba mais sobre isso do que nós. Já que, com o passar do 
tempo, inchamos nossas cabeças ao ponto de esquecermos o nosso corpo. As 
sabedorias inscritas nas gramáticas das macumbas já nos diriam que o movimento é 
cura. Porém somos resultado de um mundo contrário à mobilidade. Ginga demais, 
para aqueles obcecados pela “segurança” dos caminhos retos, é um sinal de má 
conduta (RUFINO, 2019, p. 149). 

 
O corpo! É nele e através dele a intervenção viável, pensar a partir da pele do outro e 

do diálogo com o outro para gerar processos de arte e educação que possam sensibilizar. É 

necessário libertar o corpo, é preciso “soltar a mandinga”, experimentar possibilidades 

presentes nos encantos dele, nos energizando para encarar o mundo e buscar formas mais 

solidárias de existir e nos relacionarmos, muitas vezes, presentes nesse próprio movimento de 

liberar, de soltar o corpo. “Mestre Canjiquinha, capoeira, mandingueiro e filósofo já enunciara 

em uma das suas máximas: “as ideias estão no chão, eu tropeço, encontro soluções”” 

(RUFINO, 2019, p. 142).   

A Capoeira Angola como possibilidade de pesquisa, mostra a riqueza de saberes, onde 

os e as capoeiristas podem abordar diferentes questões, com foco na musicalidade, no canto e 

letras das cantigas, na oralidade e estórias dos seus Mestres, ou, como me propus, no 

movimento do corpo, questões que, mesmo tendo diferentes focos, dialogam e se 

complementam. Possibilidades que abrem espaço para práticas singulares em diferentes 

contextos e áreas do saber. Diversidade de pensamento dentro do mesmo tema, assim como é 

diverso o próprio corpo na ginga da capoeira, a diversidade que se expressa na unidade de um 

movimento. Gingamos, porém, com nossos corpos (di)versos. A tese “Do Lugar-Entre” 
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materializa, na intersecção entre Capoeira Angola e Fotografia, o discurso que me toca na 

Capoeira Angola, que incluí o lúdico, o respeito, a ancestralidade, a liberdade, a brincadeira, a 

alegria, o axé, a mandinga e a magia presentes nessa arte, materializando no corpo a história, 

a memória, a beleza, a cultura afro-brasileira e a luta pelo combate ao preconceito.    

 Apesar das experiências formativas, da e na vida, é também necessário ressaltar o 

papel da formação acadêmica no meu processo de formação e na tessitura dessa pesquisa, mas 

ao mesmo tempo me pergunto: qual a possibilidade dos mestres de cultura popular, muitos 

deles com baixa escolaridade, na inserção da pesquisa, do debate, da reivindicação pelo seu 

lugar de arte-educador? Vivemos em mundos apartados pela instituição educacional? Ou a 

educação pode apontar caminhos que nos conectem e nos façam diminuir as lacunas causadas 

pela exclusão social/existencial? São questões que seguem me inquietando, assim como, por 

outro lado, segue a roda, segue a ginga e segue a vida.  Iê!!  

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                            Imagem 74- Quimigrama: Judivânia Rodrigues. Berimbau. 
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ANEXO 

 

Entrevista com o Mestre João Grande (realizada em 30/04/2016, pela pesquisadora 
Judivânia Maria Nunes Rodrigues, em são Paulo).  

- Mestre, como foi que você conheceu e começou a fazer a capoeira? 

Quando eu tinha 10 anos de idade em Itagi, eu vi um rapaz fazendo o corta capim. Tinha dois 
senhores na porta da venda tomando uma cachaça, Pedro e Chico, daí eu disse: Chico, você 
conhece nego nagô? Ele perguntou, o que é nego nagô? não sei, veio da África...Onde é que 
tem? Não sei, é o pessoal que trabalha em engenho de cana, roçando, cortando cana, e eu sai 
procurando o que é corta capim no mundo todo. Chegando lá tive que mostrar o facão, 
ninguém sabia o que é corta capim.  
Quando eu tinha 20 anos cheguei na Bahia (Salvador). Naquele tempo eu tinha 10 anos, 
trabalhava em fazenda, com 20 anos eu fui para Bahia (Salvador). Num dia de domingo, eu vi 
na roça do lobo uma rodinha. Quando eu cheguei lá tinha a roda, rodando e um cara fazendo o 
corta capim. Vi o Mestre de João Pequeno, Mestre Barbosa, e eu perguntei: Meu Senhor o que 
é isso?  
E ele disse: é capoeira.  
Eu disse Haaa...onde que aprende isso? 
Ele respondeu: É Lá em Brota.  
No outro domingo eu fui para o Mestre Pastinha. Cheguei lá ele me apresentou o Mestre 
Pastinha e disse: ele quer aprender capoeira. Ele disse: senta aí, e eu sentei. Eu paguei 20 mil 
reis naquele tempo, e fiquei pensando cá comigo, esse senhor não sabe nada. Depois ele 
começou a roda, duas horas começou. Jogou pra lá, jogou com o finado Livinio, daí eu pensei, 
coisa boa. 
 Ele disse: terça-feira venha treinar.  
Aí eu fui na academia do Mestre Pastinha, vi muita coisa lá, muito jogo bonito, galera bonita, 
tudo elegante, vadiando ali. Daí daquela época, anos 50, até agora tô na capoeira. A capoeira é 
uma coisa boa para tudo na vida. A Capoeira Angola é boa para tudo que você fizer na vida. 
 

- O que o Mestre Pastinha e a Capoeira Angola lhe ensinaram Mestre? 

Haa!  Primeiramente Deus, que me da à experiência, a ciência e todos os orixás, me deram 
muita coisa boa, e me da ainda. Tudo que eu faço hoje na vida, na capoeira, é inspirado no 
Mestre Pastinha e nos Orixás, e a natureza, a capoeira é a natureza.  

- O Mestre Pastinha comentou alguma vez, ou o Senhor mesmo sabe, de onde vêm esses 
movimentos da capoeira? 

Vem dos bichos, dos animais. Das aves, tudo que se move em cima dessa terra é capoeira. O 
candomblé, o samba, o maculelê, tudo saiu da Capoeira Angola, mas a maioria das pessoas 
não faz pesquisa. Com um pé de mato você pode gingar, é tudo com a natureza. 
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- Mestre, todos os movimentos que você faz você aprendeu com o Mestre Pastinha? 

Muitos eu criei. Eu gosto de todos os movimentos que eu criei. 

- Cite alguns que você gosta muito Mestre.  

Eu gosto de ahú leque, vai e vem, três ataque, fora. Gosto de passagem de pernas, do corta 
capim que já tinha, tudo eu gosto. Mas o ahú leque já se perdeu, se você não leva a sério o que 
o Mestre ensina você esquece. Você treina na academia, vai para casa, tem que treinar em 
casa, sozinho, vai acrescentando em casa. 

- O Mestre Pastinha dizia que tinha para frear o pé, não bater no outro, e eu também lembro 
que o senhor falava sempre na academia, lá em Nova York: “faz essa chapa com a perna 
encolhida”. Por que o senhor sempre fala isso Mestre? 

É pelo respeito que o Mestre Pastinha me ensinou. Não da uma meia lua que parece que vai 
derrubar a pessoa, tem que ter freio de corpo. É igual um carro, você anda no carro e a 
sinaleira fecha você não tem que frear o carro? Pois, a mesma coisa é o capoeirista, freio de 
corpo.  

- Mestre eu perguntei isso porque estou trabalhando com alunos que gostam muito da 
capoeira, mas estão em um contexto de muita violência. Então Mestre, eu estou sempre 
falando desse espaço entre os jogadores como um espaço de respeito. Esse espaço entre eu e 
o outro Mestre. Como você vê esse espaço? 

É um espaço onde tem muita violência, então você tem que dizer que é para jogar devagar, 
capoeira é para vida, não para briga. Tem que dizer: eu não quero te machucar e nem que 
você me machuque. Devargarzinho, porque não quero sujar minha roupa também, não quero 
sujar a roupa sua. Quando meu pé for pegar em você eu freio, você tem que frear seu corpo 
também, tem que ter freio de corpo. E se os seus alunos forem muito violentos, você chama 
eles e diz: Capoeira é uma dança, não é para machucar pessoa nenhuma. Se você deixar ele 
ser violento, vai crescer violento. A gente não bate nele não, chama a atenção, nada de 
violência. A capoeira é uma dança, uma dança bonita. A Capoeira Angola é uma dança, arte, 
profissão e cultura. Você sendo violento, você não aprende nada que a capoeira diz, calma.  
Você tem berimbau? Pesquisador: Sim.  
Toca o berimbau devargarzinho, para eles jogarem devagarzinho, tim, tim, tim, e se ainda for 
rápido, o berimbau chama e diz vai devagar, devagar para educar ele ali.  
 
- Mestre o senhor falou agora que a capoeira é dança, profissão, arte e cultura. Como você 
vê que ela é arte? 

A Capoeira é arte porque com ela você pode fazer um filme, uma dança, se você quiser fazer 
um show você faz, é arte, é cultura. É uma cultura sua, é uma cultura minha, e assim, você vai 
crescendo e passando para os outros também.  
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- Mestre, eu quero retomar isso que você falou dessa relação da capoeira com a natureza. 
Lembro quando você falou em aula desse respeito pela natureza, quando a gente, por 
exemplo, entra na mata para cortar biriba, fale um pouco sobre isso Mestre. 

É isso mesmo. Quando agente vai no mato para fazer um berimbau, primeiro pede licença 
para o dono da mata. Pede licença, vai cortar uma biriba, pede licença, porque tem três ou 
quatro ali, a gente corta uma, as outras ficam chorando, é irmã, fica chorando, é que nem uma 
família, uma morre, as outras ficam chorando. Ela tem água, é cheia de água, aquela água é o 
choro dela, quando corta um irmão ou irmã, ela chora. E não pode cortar dez e deixar lá à toa, 
se precisa de duas, corta duas. Corta uma aqui, corta outra em outro lugar, outra em outro 
lugar, é assim, para não descasar muito. A biriba leva 20 anos para crescer, quando planta ela, 
leva vinte anos para crescer. Tem que cuidar. 

- Mestre, e como é esse processo de criar as músicas na capoeira? 

Haa! Criar as músicas você cria para você mesmo. “Foi agora que eu cheguei”, é uma música, 
você manda aí, e vai criando 
Mestre canta: Foi agora que eu cheguei, me chamaram para vadiar, passei por aqui para ver o 
que é, berimbau me chamou vamos logo vadiar, uma música se criou.  
Outra música também, Mestre Canta: Foi agora que eu cheguei, eu vim de Angola, trago força 
de lá, trago força da terra, trago força do mar, trago força do céu com Bom Jesus de Maria, 
essa é uma ladainha. Essa eu que criei.  
Mestre canta: Eu vim de Angola para vadiar, o senhor me dê licença seu salão para vadiar, 
para eu vadiar, para eu vadiar, foi agora que eu cheguei com Bom Jesus de Maria, eu criei.  
Agora outra. Mestre canta: Quem pede, pede chorando, quem da merece vontade, é triste de 
quem pede com a sua necessidade, e no céu vai quem merece, na terra vale quem tem, é 
ladainha. É duro, mas aqui na terra vale quem tem dinheiro. Aqui na terra quem tem dinheiro 
só não compra a morte. Mas tem que ter uma força espiritual, porque o dinheiro não é tudo.  
A Capoeira Angola o dono dela é seu Ogum, seu Ogum é quem manda em tudo na Capoeira 
Angola, ele é o rei da Capoeira Angola. Tem os outros todos, mas ele é o chefe. Iemanjá, 
Oxum, a cabaça é de Oxum, cabaça amarelinha é de Oxum, a mata é dos caboclos, de Oxóssi. 
A Capoeira Angola é rica de tudo, até o carro, o pneu do carro, que dá o arame.  
 
- E antigamente Mestre quando não tinha carro, como fazia o arame?  

Fazia com o cipó de Imbé. É um pé de árvore muito alto. E dá som. Ele rama. Corta ele, tira a 
casca dele e usa no berimbau.  

- Mestre é tanta sabedoria que o senhor tem sobre a Capoeira Angola, que vou deixar o 
senhor falar sobre o que desejar e principalmente suas vivências com o Mestre Pastinha. 

Com o Mestre Pastinha eu aprendi tudo, graças a Deus. O golpe da aranha, que é um 
movimento, ele ensinou para mim e para João Pequeno, e também para todo mundo na 
academia dele, mas ninguém cresceu.  Eu e o João Pequeno, a gente não esqueceu mais, mas 
eu ensinei na academia e a maioria não pegou. Até hoje eu tenho esse movimento comigo, 
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nunca esqueci. O sapinho com a mão para cima, você viu? Pois ele também me ensinou 
aquilo, e eu conservo aquilo. 

- E esse golpe da aranha Mestre, hoje em dia as pessoas fazem? 

Não. A maioria não sabe. Mesmo os Mestres antigos da Bahia não sabem. Muitos 
movimentos se perderam, e hoje em dia muitos mestres só querem vuco vuco e pular pra lá e 
pra cá, e não leva a movimento a sério, não dão valor. Amanhã depois isso é ruim para eles 
mesmos, e eles não sabem disso. Capoeira ensina muito e é com o corpo. Nós somos a água, o 
vento, a água é o nosso suor, o canto é dos passarinhos, compreendeu? 
Pesquisador: Sim.  
O nosso balanço do corpo é o vento, a água é o nosso suor, e o nosso canto vem dos 
passarinhos, tudo tem relação com a natureza. 
 
- Mestre, ouvindo o Senhor falar, eu vejo que o senhor é uma das fontes do saber da 
Capoeira, que aprendeu com o Mestre Pastinha e com outros grandes mestres da Capoeira. 

É, aprendi também com Cobrinha Verde e outros. Mestre Pastinha é meu Mestre, meu pai e 
meu avô de capoeira. Mestre Cobrinha Verde a mesma coisa. Esse rolê, que da ahu com rolê, 
foi Cobrinha Verde que me ensinou. Mestre Waldemar me deu em palavras, Mestre Livinio, 
Mestre Noronha, me deram em palavras, faça isso, isso e isso. Eu sentava assim com o Mestre 
Pastinha, quando não estava trabalhando e ficava na janela, na academia, e ele ficava me 
passando, é isto, é isto, é isto.  

- Mestre e como era naquela época os jogos, os mestres se respeitavam no jogo, como era? 

Sim, eles se respeitavam no jogo. Quando tava os Mestres na bateria, os alunos respondiam o 
coro, mas não cantavam não. Hoje mudou bastante. A Capoeira Angola era uma coisa muito 
bonita com os antigos, ainda é bonita, mas sabendo jogar, não chutando e batendo. Eu não 
gosto de capoeira assim não. Eu gostei aqui do movimento dos alunos do Mestre Marrom e do 
Mestre Plínio. E eu gostei principalmente porque eles são como uma família. E isso é 
capoeira, somos irmãos. É aí que a capoeira cresce, com união, um ajudando o outro. É o 
espírito da capoeira, um ajudando o outro. 

- Mestre, tem um jogo famoso do senhor jogando com Mestre João Pequeno, sem camisa os 
dois, lembra que esse jogo foi filmado? Eu vi na internet e fiquei curiosa para saber se esse 
jogo foi filmado por acaso ou vocês sabiam, estavam preparados? 

A gente tava preparado. Foi o pulo do gato. Jair Moura que preparou tudo. Quando for na 
Bahia procure Jair Moura, ele sabe muito sobre a capoeira, ele é pesquisador, escritor, sabe 
muito sobre a Capoeira. Como o Mestre Fredi, o Jair Moura é Mestre também, mas são 
mestres de pesquisa sobre a capoeira. 

- Mestre, sei que o senhor está bem cansado, foram muitos workshops aqui no Brasil. Eu só 
queria agradecer sua presença no Brasil e também essa entrevista que o senhor me deu. 
Faziam sete anos, desde a última vez que eu encontrei o senhor, e fiquei muito feliz de te 
encontrar novamente e quero ainda encontrar mais vezes.  
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Sim, com a força de Jesus.  

Olha aqui, agora você já sabe. Não deixe os seus alunos fazer violência não. Mas não chame 
eles no meio de gente não. Chame ele num canto e converse, diga para ele não fazer isso 
porque é muito feio. Nunca chame a atenção dele no meio das pessoas, mesmo quando um 
esta tocando na bateria e não estar certo, fale assim, devagarzinho, e ensine que tá errado, mas 
não fale alto que tá errado na frente de todo mundo. O Mestre Pastinha me ensinou a corrigir 
as pessoas assim, o Gunga chama ali, devagarzinho e você diz para a pessoa, sem humilhar na 
frente dos outros. É assim que se ensina.   
Outra coisa importante, o pandeiro pode dobrar, agogô pode dobrar, reco-reco pode dobrar, o 
berimbau pode dobrar, mas a conga não, a conga sempre só um, dois, três, só marcando. 
 
- Mestre os meus alunos lá de Florianópolis gostam muito de música.  Na comunidade deles 
têm até escola de samba, Eles gostam também de escrever letra de música para cantar na 
capoeira, o que o Senhor acha disso. 

Pois deixe eles criarem. A capoeira ela tira até a pessoa de vícios, a capoeira é uma coisa 
muito boa. Ela que me deu um caminho bom.   

 

 Com um abraço finalizo a entrevista.  

 




